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RIO, 28 (A. B.) — Fal- 
leceu, hoje, ás 18.30 
horas, o visconde de Mo- 
racf. 
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Visconde de Moraes 

cou acentuado movimento 
de interesse em todos os 
círculos, onde era elle muito 
relacionado. 

0 visconde de Moraes 
succumbiu a um insulto car- 
díaco, morrendo quasi que 

instantaneamente. 

..RIO» 28 (A. B.) -— A Agen- 
cia Brasileira foi Informada de 
que a morte do Tlseonde de 
Moraes sobreveio a uma eon- 
trariednde por que passou, á 
larde de hoje. O conhecido 
banqueiro e financista portu- 
jíiicz; discutia acaloradamente, 
quando tombou fulminado. 
DADOS BIOGRAPITICOS DO IL- 

LÜSTRE FXTINCTO 
BIO. 2S. (U. T. E.j — (Vis- 

conde de Mopaesj. — José Júlio 
Pereira de Moraes, hoje falleci- 
do, nasceu no lugar do Gouvilhos, 
cOUbclho de ÍSahrosa, província 
dr 'Irai du:. Montes, em Xò de 
aoi.çibfo d« l-MH-. 

Aos 15 annos de idade, tranv" 
portou-se para o Brasil, ingres-J 
sando no commercio, como pe- 
queno empregado numa casa de 
fazendas e armarinho. Espiritai 
tenaz e trabalhador, não encon-' 
trou embaraços que não fossem 
superados, gravitando durante 
largos annos nas modestas funcJ 
ções que desempenhou desde qua 
aportou ao Brasil. 

Por occasião do Ensilhamento, 
momento propicio para os traj 
balhadores audaciosos, o viscou-J 
de de Moraes conquistou grandei 
notoriedade, fazendo-se accioJ 
nista e incorporador de nume- 
rosas companhias entre as quaes! 
a Cantareira, de que foi, durante, 
largos annos, o presidente é 
principal accionista, até que 
aquella empresa passou a perten. 
cer ao syudicato que actualmeu- 
te a explora. 

Dotado de visão segura nos, 
negocios, tornou-se grande pro- 
prietário e industrial, impxúurin- 
do aos seus negocios o cunho da 
honestidade. 

boi um dos incorporadores 
do Banco Portuguez do Brasil1 

e cuja presidência vinha exer- 
cendo quando a morte o colheu. 

Espirito altamente caridoso e 
humanitário, o visconde de Mo- 
raes pertencia a quasi todas 
as Instituições de Beuefi- 
ccncias Portuguezas e Brasilei. 
ras, achando-se ultimamente 
na presidência do gabinete 
Portuguez de Leitura, da Be- 
neticencia Portugueza e da 
federação das Associações Por- 
tuguezas. Isa Beneficência qua 
lhe deve os mais assignalados 
serviços vinha exercendo a pre- 
sidência havia nove annos, sem 
interrupção, tendo contribuído 
com donativos para o seu pa- 
trimônio em cifra superior a 
500 contos de réis. 

Durante a grande guerra, 
exerceu, a presidência da gran- 
de commissão Pró-Patria, ins- 
tituição fundada para encorajar 
a participaçãò de Portugal no 
grande coníiicto. Essa commis- 
são promoveu a subscripçáo pa- 
triótica que arrecadou para 
mais de ,1 mil contos de réis, 
somma esta applicada na cons- 
trueçãrf e manutenção dos asi- 
los para orphams dos soldados 
mortos na guerra. Um desses 
asilos está hoje convertido num 
grande sanatório, perto de 
Coimbra, onde são abrigados os 
ex-coinhpfeutcs atacados de tu- v 
berculose e üj portuguezes que 
tenham residido ao Brasil. 


